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Comemoro-se no próximo
terço-feiro, dio 20, em todo o
Poís, o <Dio dos Heróis Þia-
cionois>>, que coincide com o
oniversdrio do morte do líder
do PAIGC e fundodor do no-
cionolidode, Amílcor Cobrol.

Em vdrios pontos do Pois,
designodomente no copitol, os
comemoroções do <20 de Jo-
neiro> iniciorom-se ió hd ol-
guns dios, com monifestoções
políficos, culturois e desporti-
vos, devendo prolongor-se por
todo o semqno que começo no
dio 20.

Em Bissou, os principois mo-
nifestoções de homenogem
oos Heróis Nqcionois sõo pro-
movidos pelb Orgonizoçõo do
Portido, pelo Comissõo Femi-
nino do PAIGC e pelo JAAC.

PROGRAMA DO PARTIDO

A Direcçõo do Portido pre-
porou poro hoie dois comícios
em Bissou. O primeiro eslovo
previsto poro os 8 e 30, nc
Comissoriodo Nocionol do Se-
guronço e Ordem Público,
com o presenço dos comoro-
dos António Buscordini, mem-
bro do C,S.L. secretdrio-gerol
do Seguronço e Ordem Públi-
co, e Vdsco Solvqdor Correio,
do mesm,o deportomento. O
segundo comício, estó morco-
,do poro os 15 horos, no Boir-
ro de Mindord, contondo-se
com o porticipoçõo de Vosco
Solvodor Correio.

Conselho de Comissários

APRflVAD(l
REGULAME]ITO
IL(lRESTAL

O Projecto de Regulamento
Florestal, apresentado pelo Co-
missoríodo de Agriculturo e Flo.
restos, foi oprovado no quinto'
-f eiro possoda, no último reunião
do Conselho de Comiss<írios de
Estodo.

Presìdído þelo comorodo Luiz
Cabrdl e no Þresenço do Comìs-
sáño Prîncípol , camoroda Fran-
cisco Á4endes, o Conselho debru.
çou'se tombém sobre problemos
reldtìvos à rede de estrodos do
Poîs:

tr

O progromo comemorolivo
do Portido principiou ontem,
com o reolizoçõo de um comí-
cio no Bloco Circum-Escolor.
no quo.l o comorodo Buscqr-
dini discursou sobre o vido e
o obro de Amílcor Cobrol.

Amonhõ, òs l5 horos-, req'-
lizo-se novo comício, desto
vez no Cornité de 3 de Agosio.
No segundo-feiro, o comoro-
do Mdrio Cobrol, comissdrio
de Estqdo do Educoção Nocio'
nol e Culturo, folord sobre
<Amílcor Cobrol - o homem
e o suo obro>, num comício
q
B

ue teró início òs 1E horos, no
loco Circum-Escolqr.
A Comissõo Feminino do

PAIGC porticipo nos comemo-

ADDTS-A8E8A IÏASS) _ O
Governo Militor Provisório do
Et¡óÞ¡o onunciou oficialmente o
reconhecimento diplomático da
Rep(tblico Populor de Angola e
do seu Governo formado þelo
MPLA, Ko úniçþ Governo legítí-
mo de Angolo>.

Num comunìcodo tornodo pú'
blico em Addis-Abebo, o Governo
etíope sublinho que o Governo
do RPA estó quolificddo þara
osseguror o prosseguimento da
luto do þovo ongolono pelo li-
bertação totol do país e pela
moteriolização dos asþirações
dos mossos þoþulares de An'
golo.

O Governo etíoÞe ocentua
oìndo que o Governo do RPA é
o ún'ico forço em Angola caÞaz
de conduzir o seu Þovo no vìa
do sociolismo e do democrocio.

A Et¡óÞ¡o é o vigési mo'terceiro
poís ofricøno o reco,nhecer o
Governo do Repúblico Popular
de Angola.

Entretonto, de Luondo, o Ïoss
informa que o exército nocìonal
do Repúblico Poþular de Angolo
consegu'ìu noyos éxitos milîtares
e llbertou Þrot¡comente todo o
norte do þaís. Os bondos do
FNLA recuom þoro a fronteîro
zoirense.

As forços da RPA oþroximo-
rom"se dos orredores da cìdade

þortuárìo de Sonto Antónîo do
Zoire, últÍmo recdnto dos gru-

þos fantoches, situodo no extre-

roções do <20 de Joneiro>
orgonizondo iniciotivos pró-
prios e ossociondo-se o olgu,
mos monifestoções do JAIIC.

Assim, eslo torde, represen-
tontes do Comissõo Feminirro
estorõo presentes nos comí-
cios que o JAAC prom.ove nos
diversos boírros de Bissou,
bem como nos sessões de cil
nemo sobre o luto o efectuor
em Próbis, Biombo e Sofirn.

Amonhõ, os mulheres do
PA I GC estorõo iguolmente
presentes no iornodo de Ìro-
bolho voluntdrío nos boirros.
Aindo omonhõ, às 21 horos,
umo equipo represenfonte clo

(Centinua nq, pó,g. s)

mo notoeste do þo,ís. Este þorto
asseguravo, desde hó tempos, o
reobostecimento dos re-beldes.
Centenos de soldodos da FNLA
f orom f eÍtos þrîsìoneiro.s nesto
região, onde imþortantes docu-
rnentos forom coþturodos.

Em Luanda, foí oficiolmente
onunciado o libertoção, no noîte
do þoís, de Ambriz e de Ambri-
zete. Depois do ofensiva das
FAPLA, o f rente de combate sí.
tuo-se agoro, no Norte, a 350
quilómetros de Luando.

Na Frente Leste, o exércìto
nocionol'lanço operoções ofensí-
vos no sector do ciddde do Luso.
As forços unifîcados do FNLA e
do UNITA, aþoíodas þor desta-
comentos de mercenóríos brdn-
cos, tomdm medídas urgentes þd-
ro tentor mdnter este ,Þonto lm-
Þortonte, situodo no roto do co-
mînho de ferro trosongolono. As
FAPLA lonçom uns ofensíva oo
s¿.r/ de Teíxeìra de Sousa, þonto
de portîda desta lînho férred.

Nq Frente Su/, os forços do
RPA intansif icam os ata'ques con-
tro os tropos regu/ores do Re-
p(tblico Sul-'Africona, os rnerce-
nários e os bondos da UNITA.
Segundo notícios chegodos dos
reg.'ões vizin'hos do f rente, o co'
mondo dos troþos sul-ofriconos
pediu reforços þoro a óreo. No-
vas formoções su/-ofriconos che-
gordm, nomeodomente, o Ben'
guelo, Si/vo Porto e Huombo
(Nova Lisboa),
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CABC VERDE

Depors de termos publicado,
no nosso último edição', d ¡nte'.
venção em Addis Abeba do co-
moroda Pres'idente Luiz Cabrol,
oqresentomos oos leitores, åo-
fe, o ,discurso profer'ido no reu-
nião extroordî.nório da Organi
zoção de Unidode Af ricana, so-
bre a sìtuoção em Angola, þelo
camorado Pedro Pires, membro
do CEL do PAIGC e Primeìro-
-lvlinistro do Repúblìco de Cobo
Verde.

(Ver pó centrais)

O Alto Çomissário dos No-
ções Un:dos Þars os Refugiodos,
Prínciþe Sadruddin Ago Khon,
visitaró of icialmente o nosso
poís de 21 o 23 do corre,nte.

O Alto Comissoríado dos No-
ções Unrdos Þara os Refugiodos
é umo organìzação internocîonol
que tem ouxilîo'do o nosso Es-

todo o reinstalar dezends de mì-
lhor de Pessoos gue se refugia-
rom, duronte o guerro, nos p.aí-

ses vizinhos. (Ver 2).

Basi/ Dovidson, escritor britô-
.nico, outor de vórias obros so-
bre história de Ãfrico,'grande
omigo do n,osso poyo e do nosso
Partido, estd entre nós.

Veio ò Guiné-Bissou <(psro
ven>, tol como o hovìo feíto du-
ra,nte o luta ormodo de liberto-
ção nacional, e tem tido contac-
tos corn os nossos dirìgentes, ao
mesmo temÞo que eiectuo di-
versos yisitos. Em próxìmo edî-

ção publicoremos umo entreyisto
com Bosil Dovidson.

As cidades do Proio e de Bis-
sau ficdm ogoro moìs próxìmos.
Um ovião dos TACV inaugurou
ontem o correiro oérea entre os
caþ¡taìs dos dois poíses Írmõos.
Aporelhos dos TACV e dos
TAGB forão guinzenolmente es-
ta ligação.

O comorodo Pedro Pires (na
grovura, com os comorodos
Froncisco Â4endes e Bocdr Cosso-
mó), que se encontrovo em Bis-
sou, seguiu Þdro a Praîa o bordo
do ovlão do companhìo cabover-
didna.

(Ver págìna 3)

'\.¡



O PAIS

Aaxílio
das nulheres
SoYiétícas
O Comité dos /Vlulheres So-

viéíicos fez entrega de um dono'

tivo ô Comissõo dos Mulheres do

PAIGC duronfe umo cerimónia

que decorreu, ontem de monhõ,

no Secretøriodo do Portido.

À cerimó'nio estiverorn Presen-

.tes, o comotoda Cormen Pereiro,

coordenodoro do Comissão, os

comaradas Teodoro Gornes e Es-

Þeronço Robolo Furtodo, ombos

responsóveis do lnformoção e

Propogondo da Comissão- Pela

Þorte sov¡ético comPorceram os

camorados V erónico DYokonovo,

esposú do conselheìro do embaí-

xoda, Morino Zchernoyevo, esPo-

so do prime¡ro secretório da em'

boixado e Volery A. Tchernîaer'
prímeîro'secretório dq emboixo'

do pora Assuntos Culturois.

O donativo comPunho'se de 15

coixos de brinquedos, 14 coixas

de rouÞos de crîonços,30 caixos

de sopatos, 20 coîxos de þoþel'
59 peços de tecidos e 24 caixøs

de medìcamentos.

NÔ
PINTCHA

O Alto Comissório dos No-

ções lJnidos ÞaNI os RefuSicdos'

Sodruddin Ago Khon, visitoró o'
ficiolmente o nosso Pois de 21

o 23 do corrente, ocomPon'hodo

de suo esposc e do chefe do sec-

ção de Informação do Alto Co'
missoniodo em Genebro' Jomes
Becket.

Esto visito reveste-se de ex'
tremo ¡mÞortâncio, numo oltutv
em que regresso ò Pótr¡o elevodo

número de guineenses gue, fus'
tigodos pelo vìolêncio coloniolis'
tcÍ, þrocurarom refúgio, durante

os anos de luta, nos poíses limi
trofes, e particularmente no Se-

negal. A vindo destes nossos ir'
mãos é desejável e necessório;

no entdnto, num momento em

que o poís se debote com grctves

problemos económicos, o seu re-
gresso maciço coloco graves þro'
blemds oo nosso 6oYern'o. As'
sim, não Podemos Prescindir do

o u xíl i o d e o r go nis mos in'ternocio'
nais þoro o fixoção e gorontîa

de subsistêncio imedíoto destes

nossos comÞotriotas, que, fi,nol'

mente, podem regressar à suo

Pótria livre, movidos Pelo dese'
jo de viver em Þoz e de contri'
buir þora o reconstrução nocio-
nol.

O Alto Comissoriodo dos No'

ções Unidos Para os Refugiados
,é umo orgoniizoção internoçional
destinodo o coordenor os esfor
ços ,nesse sen'tido.

Døí a imþortância da vinda

oo nosso þoís do seu representon-
te móximo.

De resto, o oiudo do AIto Co'
missoriodo dos Noçõs5 Unidos

Þora os Refugiodos ò Guiné'Bis'
sou e a Cabo Verde não é nova.

Notíciøs Publicodos no <NÔ Pin'

lcho>> têm dado con'hecimento
oos nossos leitores do PoPel que

este organismo tem vindo a de'
sempenhar no integração dos re-

tornados de Angolo em Cobo
Verde.

A ojuda do AIto Comissarìø'
do às populações dos nossos dois
poíses, em coordenoçõo com o
PAIGC, começou duro.nte os o'
n'os do |uta. O exemqlo moís îm-

Þortonte dessa oiuda foi o crla'
ção em Ziguinchor, no regiõo de

Cosomance, em territírÎo sene'

golês, do escolo Teronga, desti'
nodo rìs crìønças guíneenses re'
fugiodos naquele Poîs.

(Aoúínua. tw Pû'9,' 8)
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FARMACIAS
HoJe - <CENTRAL) Rus Vlto-

rino Costs, telefoue 2453.
Amanhá 

- 
(IiIGIENE> Rr¡¿

António N,Banan telefone 2õã).
Segunde-felra 

- <IIODE¡RNÂ>
Rua 12 de Setemblo, telelose 2102.

TELEFONES

RADIO

CINEMA
Idoþ e amanhá - ls 18'$0 ho"

ras <IIMA. PISTOLA NA MÃO
DO DIABO> m/ 13 anos e às 20,45
horas <O ESPA-DÂCIillf Sßr¡
BRÀço> m/18 anos.

Segunda-feira - Às 20'45 horar
<MELODIA INCOMPLET^t m/

o Prtncipe Aga Khan ino'wgurancl,o ern, Mo'rço d'e ,l+ a, Escolø ile Tønanga no Senegøl

i,[ -'

Dois anos depois da escola de Ïeranga
yem à Guiné-Bissau o Alto (omissádo

das Nações llnidas para os refugiados

¡ mas6¡

RESPONDE O POVO

üáL mandou vacinar os sotrs lilhos?
/vluitos dos doenços trato'

dos díorìomente nos hosPi'

toìs do Poís e grcnde Pdrt'e
do morta!'idod e, esþeciol men-

te infontil, Poderiam ser eYi-

todos com o vocino. É. Preciso
gue os Pois ossumom os suos

iesponsobilidodes vdcina,ndo

os crianços. O camorodø iá
mondou vacinor os seus fi'
lhos?

DUARTE LUTATA BUARó

(Fun<ìonárÍo PúblÍco)

<O meu filho só t'em anze

meses e ió foi vacinado uma

""t. 
E"Páto vocìnó'lo breve-

mente' Þorque não bastn que

os servÍços de soúde peçam

às Dessoos Þora levor os rne-

n¡nL ,È vocinoção. Quondo
entendermos que a crionça

está na disposi,ção de íevar
o vacìno, devemos levá-la ao
hæpÍtal, Porque isbo permíte
evÍtorr certos doe¡rçosl.

AID,A BARRETO
(Professoro)

çVacìnoe as crìanças rño
quer dìzer gue os livremos
completamente de doençøs.
Sinrplesmente umo pesoa vt
cinoda, rnesmo que venha a
apanhar uma dourça' ió rño
corre grandes riscos. Adoen-
ça é domì,nøda facilmente. O
gug, no coso cantrárío, não
ocontece, e ø doertg ocabo
por apoderor'se dos Pessocs.

As crionçog deYem ser Yd-

cìnodas, conlorme o sa Ída'
de, contro o tétano, a, væío'
la, o îebre amotela, o somm'

Po, etc.D.

SóCRATES PINTO
(Funcìonárìo Público)

sVæjnar os meninos é
uma dos melhores carfianhat
que d Soúde Pode lançor.
Desde gue os pois cuidem dos

filhos, vocinondo'os, não te'
rão de ¡ecorrer freguente'
rnente às consult¿s nos hos-

Pitois, fazendo grondes des-

Pesøs.
Portanto a, vacinação é

um factor económíco numo

sociedode.
se, por exemplo, os rteus

oito filhcÈ adoecerem numa
vez, calcula o desPesa gue
doÍ pode resultor com me-
dícame.ntos?

<<Como nem tnda gentc
conhece a, ìmportância da va-
cino, a ródìo, o iornal e a
iuventude -dqiam îomentor
comþanhas de vacìnação,
com þropøgonda exPlicativ o.

Acho que o vac¡no deve ser

obrìgatór'ra. Por exefilo, a

umd pessoa gue guisesse tra-
tdr dø sua vìagem Paîa o ¡r
terior do País ou de lá Para
Bíssou, devio ser exigìdo um
ce¡tificado de vocìnação. Só

øssím øs PoPulações Passam
a comPrænder gue reolmen-
te é umo coÍso necessórial.

,{ENR'QUETA ROSA
t^. DA SltvA

aÍenho doís fÍlhos e ¡lþ-
curo set¡rÞre vacìná'los den'
tro do prazo. Da último vez
q.ue levaram os vocincc con-
tra a febre omorela, vìeram
a adoecer, apesar dísso. /llos

Penso guer talvez a doença
fosse mois grdve se tño æ
tÍvesse vocinødol.

sFîcar à ecPerø que man'
dem avîsor o lttícìo da va-
cinação, às vezes torna-æ ìr'
rcmedirívell.

llotpltot Slmlo [¡uilrr:
8r¡os - t,?lll,lt[/tt

8o¡¡bdro¡ - t¡tû
Poltol¡¡

l,' Dlqu¡elr¡ - SaEE
1.. Elsquedr& - E¿4¿
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R¡üoûtturto Ntolotr¡l - &$
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At.llf - 80ü1./E

Errvlgor tf u¡foÐ¡¡lndot!
l|rra c Elrrtrlstdc{r - f¡r
(ri¡¡ z às 1T horB¡)

å¡¡btC¡c,l¡ ò redo cllotrÍcô - tlll
(dec 10 i¡ 2l lora¡)
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CABO VERDE

lnaugurada a ligação aérea

Praia-Bissau

t;

Com o chegada o Bissou de

um oviõo dos Tronsoprtes Aéreos
de Cabo Verde (TACV), f oi on-
tem ¡nouguroda o correiro oéreo
que Þassaró o ligar quinzenol-
mente os cidodes do Proia e de

Eissou, franqueando'se, deste

modo, mois um Þosso Þoro a
reoli'zoção do un'ídode entre os

dois poíses írmãos.
O avíão, que oterrou de mo'

nhã no aeroÞorto de Bisso/onco,

regressondo à tarde ò Praio,
tronsÞortavo umo delegoçõo do
PAIGC e da RePúblico de Cobo

Verde, chef¡ado Pelo comorado
Omar Lima, do Gobînete dos

Comunicoções e TronsPortes, e

constituída Pelos comorodos Fi'
Iinto Silvo, director doquelo com'
ponhio oéreo, Carlos Veigo, di-
'nector do Agêncio Nocionol de

Viogem, Litico Bool , directora do

lnstituto do Amízode, Honriette
Vieìro e outros c'inco comorodos

do PAIGC. O ov'õo tronsÞorto-
vo oindo tr¡nto cidodõos cobo'

verd,ionos que não conheciom o

nosso Poís.
Assistirom ò chegodo do voo

inougural Proio-Bissou os como-

rodol Francisco rllendes, membro

do Secretariado Permanente do

CEL do Portido e Comissório

PrinciPot, Pedro Pires, membro

do Cil- e Primeiro-Ministro da

RePúblico de Cobo Verde e. Mó'

r¡o Ûlendes, dîrectorgerol dos

Comunìcoções.

KVTAGE¡I DE UNIDÁDE)

<Esto viogem é o resultado

dos contcctos encetod'os erntre

6s dofo Goveinot, co¡tduzidos

¡elos comorodos Herculøno VieË
'ra, 

Por Pone de Cobo Verde, e

Oltä sctroclt, Poî Pofte dø Gui'
rié-8íssou>>, disse-nos O mor Li mo'

<hefe do delegoção coboverdiono

e rePresentonte do deþortomen'
þ de Comunicações e TronsPor-

tes doquele Poís.
Sobre o imPortôncio do esto-

belecimento de correiros oéreos

regu/ores entre os dois Poíses ir-
,õos, o camorodø Omor Lima

af irmou:

<rEstos viogens têm um corácter
essencíalmente Político. Nestø
ordem de ideios' Þensomas que

elos constituem uma ojudo porø
cimentqr o nossa unÍdcd,e. As li-'
goções possibÍlitorão sos nossos
povos o conhecimento das duas
terros e estobelecer contoctos r€-
cíprocos>.

O representonte do Gobinete
dos Comunicoões e fronsportes
de Cobo Verde disse oindo, o ter-
minor o seu deþoimento:

<<Penso que é justn chama.rmos
d estds viogens <viogens de ,unï
dode>. Hó muitos poíses que lhes
chomam <rviogens de amízade>,
mos, Poro nós, tratø'se de vìa-
gens de unídade, e constit¡¡em
e$senciolmente um ovançn polí-
tÍco pa'ra o reolìzoção do Pro-
grama do nosso Pøttido: a uni'
dode entre o GúÍné e Cabo Yer-
de¿.

<<ENURE ,R^,IÃOSD

<<Nô Pintcha>> þrocurou ouvir,
em seguido, o director dos
Tronsportes Aéreos de Cabo Ver.
de, comoroda Filínto Silva.

Sobre o possibilidode de vir o
oumentor o número de viogens
entre os dos poíses, o gue, no-
meadomente, þermitirio boixor o
seu custo, aquele comarado de'
clorou-.nos:

<rTecnricomente, podemos, até,
realízar voos diárìos.Tolvez møis
t¿,¡de isso venho o dcontecer.
îllos, de ínício, rnõo ternos necs-
sidade comercìol de o fazer, umo
vez que os voos, nestn prímeìra
úaþo, têm um sentido político>.

Acerco do concorrêncio do
TAP, que, como se sobe, nos seus

voos Þaro Lísboo, foz escolo n'o

oeroÞorto do Sal, o director dos

Ironsportes Aéreos de Cobo
Verde disse-os:

<<Os ,nossos países estavam lï
godos þor voos puromente co-
merciois, os do TAP. E*amas
longe de pensor concôlr.er com
eles, neste mome¡tto. Trotondo-
.6e no nosso coso, de um væ
quìnzenol ou mensol de codo
cômpanhia, não se þde dizer
gue tenha carácf;er comercøÍ.
Mas, no aspecto do lìgoção ter-
ritoríal, a mínho opinião é que
se troto de um voo dornéstt'co,
semelhonte oo voo øntre a Praio
e 5. Vicente ou entre a PraÍa e

o Sol: um Yoo sem carácf,e¡ ìn-
tennacÍonøl, ponahf.o. Senti isso
nos,contoÉtos gue estobeleci em
Bíssøu. Quer rrc interìor, quer
em cøntacto @m a [AAC" serft¡
gue este c,onvívÍo êÍa um co¡t-
vívio entre irrniÍosn.

Por fim, ouv'îmos os impres-
sões do comorodo Corlos Veiga,
director do Agêncio Nacìonol de
Viogem, de Cobo Verde, de
quem Þrocuromos sdber, esPe-

ciolmente, guois os persPect¡vos

Þoro o desenvolvimento do in'
tercâmbio turístico entre os doís
poíses.

<Poro além dos correìros nor-
mots o gue demos inúcío hoie,
disse,nos, temos o intenção de
procutor os meios pora estafule-
cer mois contactos erntre os nos-
sos Povos. tá temos o experiên-
cìa dd excursão à Guí,n6Bissou,
que foi um <ompleto sucesso.
Msl anuncìámos d vìogem, tive-
mos i,nscrÍções suficientrb porø
encher o ovìão. Depoís, o Povo
do Guiné-Bìssdu percebeu o nos-
so rintenção, prestøndo-øros unn
ræ,epção i,nesguecível, que pare-
cto ser o 'realìzação do sonho de
Amílcar Cabral, ø unidode da
Guíné e Cabo Verde>.

Sobre pro jectos de intercâmbio
turístico em vios de realização,
o comorado Corlos Veigo preci-
sou.'

<<Estou oquì com o obfectivo

Príncipol de contactor com os
camarodqs do Turìsmo, a îím de
astudorrnoe a melhor møleiru de
incrementarmos os voos turfstí-
cos.. A Agârcia Nacíonal de Via'
gens estó a ønalisar a melhon
moneìra de tornor øs possøgens

o mois børøto possível, estabele-
cendo um plano de víogem com
certd ontecedê,ncío, de modo a
gue os Pessods possørn deposltar
rnensalmente uma cel,¿o quon-
tíon.

<Estou <onvencido juê, na
Guiné-BÍssøu, seremos corr€qpon-
d¡dos e gue brevemente Podere-,
rnols corneçor a ¡eolizar excur'
sões rnuito bem ploneadas ,ìn'
cl'uìndo o aloiamento, Pøsseios
ao interìor, Poro dar øo nosso

Povo o possihilÍdøde de <onhecer

realmente d nossd vìda e o vìda
do nossa ter¿D.
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Comboler os nossqs
pdro levsntqrmos

Amílcor
Cobrol
froquezos

qs nossos forços
<Mas tambtám coisas que se têm passadc, com

os nossos camaradas, mesmo, algUns. fsso fa¿-nos
medo, medo grande, camara.das. Devemos lembrar os
camarad.as, responsáveis e combatenteg em geral,
que também é furtar, quando, por exemplo, apanha-
mos coisas do inimigo, justamente na guena, não
falando das coisas què tomam ao nosrso,pîovo nas tat
bancas,, isso não é justo, mas apanhar coisa"s do ini-
migo justamente na guetra e esconder ficar com elas.
Is:o é roubar e começar a fazer trabalho de ban-
dido>.

<Os nossos combatentes são gente honesta, sé-
ria, decente, digna, os melhores filhos do nosso ¡lovo.
Portanto, o combatente nosso, quando, na guerr€,,
apanha um relógio, llma pulseira um cordão de ouro
ou qua,lquercoisao apanhada ao inimigo deve mostrar
ao seu chefe, à ,sua, direcção, não ficar com ela, pon
que senão já não é combatente da libertação da sua
terra, é salteador de estradas. Alguns camaradas não
entend.eram isso, não entenderam quanto baixam de
consideração diante daqueles que são sérios no par- -
tido porque trazem no peito, pendurado, o que foi
tomrado numa tabanca qualquer, ou num encontro
qualquer 'com o inimigo. Muitos carnaradas não en-
tenderanx isso, mas isso foi um,¿ baixa de cørsi-
denação para eles. Mesmo relógioe, clãro se um indiví-
d¡'o apanhou um relógio numa, guerra, é para ele, mas
ele tem que o m,ostrar primeiro ao sei¡ chefe, que de-
pois lhe diz que fique com ele. E se já temumielógio
e quer ficar com outro, deve passar o primeiro:ao
outro camarada que não tem nenhum. I\få^s, não, há
ca,ûraradas que apanham e calam-se, e ¿6,sim, mos-
tram que a sua consciência ainda não entendeu o va-
lor do seu trabalho, o sacrifício que ele mesmo está
4 fazer. E]e põe o seu valor mais baixo que ovalor
de um relógio qualquer que amanhã ele pode ter tan¡
tos quantos ele quiser honestamente., Temos euê cotn-
bater tudo i,aso, camaradas>.

<8. temos que combater n¿ nosÉra luta no plano
económico, como noutros planos as tendêneias-para
extremismos, como por exemplo, ca,naradas que Oi_
zem: vamos pôr a nossa gente um trabalho for-
çado. Isso não,_camaradas. Obrigar o povo à força a
f4zer cultura de qualquer coisa, não.-pode ser-que
dê, mas não queremos isso, não queremos extremiimo
isso é falta de compr€ensão do presente e do futuro
da nossa luta. E, mõsmo no enqüadra^mento do nosÊe
futuro na planificagão da nossa vida de amanhã, te,
mos que evitar todo o extremismo, tod6r cÌ e.xagero,
sobretudo com a mania de demasiado progressistas.
Por exemp_lo pode haver camaradas qùe ponfram o
problem¿ desde já da seguinte maneira: n¿ nosaa
terra a agricultura é uma ccisa atrazada, 'tóda
a gente quer deixar aøgricultura, a Inglaterra'desên:
volveu-se ma^r¡ pouca gente f.az a agricultura. *{.
França à medid¿ gue avança diminui os agricultores
e aumentam as indústxias. Vemos que os pafses
a\¡anß,am é com a indústria pesada, port'anÉo, nó¡ ¡¡a
nossa terra na Guiné e Cabo Verdê, depois d¿ inde_
pendência só a indrlstria pesada, paramos com a agri.
cultura. Mas devemos estar vigilantes também pàra
evitar os er?c,s que são o contrário desses. Há, os que
pensam: agora deve¡rios deixar a nossa. terra como
está, porque,afrsim é sue é bom. Nós somos africamos,
deveÍnos ter os nossos régulos, a gente que lhes cul-
t1va, a terra, 9ue vende no comércio etc., porque assim
é que somos bons africano,.s com as nossas iradigões
os nossos costumes, o: bal¿ntas l¿vram al?oz os fu,
las lavram mancarra,; os felupes lawam arnoz o
manjaeo lawa mancaxra e aûoz e outras coisas, os
bijagós,colhem coconote, o caboverd,ianó produz milho
para não morrer de fome suando não houver rnilho.
Não, isso não, isso é extremismo ao contrário.
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LUIZ CABRAL, CHICtl TÉ E PEDRO PIRES NA GRAITJA tIE PESSUBÉ

Reflectindo o imPortôn-
cio que o nosso Estodo dó
ò Aqriculturo, como bose
nece-ssório do desenvolvi-
mento económico,'os mois
oltos dirigentes do odmi-
nisÌroçõo visitorom, e3-

to 3emono gronlos sl-

tuodos nos imedioções de
Bissou e onde decorrem
oloumos experiêncios bó-
siðos poro o futuro do
nosso'Agriculturo. Assim,
o comorádo Luiz Cobrol,
Presidente do Conselho de
Estodo, esteve no 4'o-feirq
ò torde no Porte novo dc
Gronio de Pessubé, ocom-
ponhädo pelos Chefes do
Gou"tno do Guiné (como-
rodo Froncisco Mendes,
membro do Secretoriodo
Permonente do Portido) e

de Cobo Verde (comoro-
do Pedro Pires, membro

0s
aos

do CEL). A visito que se

prolongou pelo torde te-

ve ,oinão o-presenço dos
comorodos Sqmbo Lomine
Moné, Comissório do Agri-
culturo, e Monuel dos Son-

tos (Monecos), Comissório
do informoçõo, olém de
outros responsóveis d o
Agriculturo' e do PróPrio
Gronio.

Duronteovisito,oco-
morodo Luiz Cobrol teve
ooortunidode de conver-
.år .ot os trobolhodores
do Gronio sobre o seu dio-
-o-dio e os seus Proble-
mos.

No véspero, ou seio no
terco-feiro possodo, o co-

moiodo Froncisco Mendes
desl,ocoro-se ò Gronio de

Próbis. ocomponhodo do
comorodo Sumbo Lomine

Moné, com idêntico finoli'
dode'de se inteiror dos

novos reolidodes do nosso

Agriculturo'

GARANTIR
A VIDA soclAt
DOS TRABATHADORES

RURAIS

<É intençõo do Portido
ligor os 

- 
irobolhqdores

m.-ois directqmenle dos re-

sultqdos do ProduçãoD -
disse o comärodo Comis-

sório PrinciPol, Froncisco
Mendes, oo diirgir-se o um

gtupo'de. osioloriodos,
umos lrês dezenos, que no

olturo do visito Preporo-
vom terrenos Poro Plonto-' 
çõo de citrinos. <<Denlro

de um ono oonfomos ter
odos os trobolhodores
dos gronios do Estqdo
msis inleressodos no Pro-
duçõo, funcionondo os

trabalhadores
tesultados da

directamente li
produção nas granias

gados

- A]IUNCIÍIU O GOMISSERIO PRINGIPAL

gronios num sistemo muilo
ãróximo dos cooPerqtivos.
Ño fim do ono, os trobo-
lh,odores receberão umo
oorle do rendimenlo ds
gronio pelo que lerõo mui-
to mois interesse em Pro-
duzir e estorõo mois oPtos
o ofastor o espírito do
funciondrio. Tombém, o
portir de ogoro, tencio.no-
mos orgonlzor os colsus
Þoro que o trobolhodor
ienhq 'o suo vidq sociol
gorcntido, isto é, gte Po¡-
so conior com meios de
subsistêncic em cosos de
doenço ou no imPossibi-
lidodå físico de continuar
o dor o suc contribuiç3o
diúrio ù produçõo>.

O comorodo Chico ié
lioou, no entonto, eslo me-

lh"orio dos condições de
vido dos trobolhodores
oorícolos com o oumento
d; produçõo, fozendo
questõo de solientor o im-
porlôncio que o comPones
à o trobolhodor rurol têrn

no nosso sociedode e o
respeito que o suo octivi-
dode deve merecer q ïo-
dos ,como unidodes bósi-
cos poro oceleror o nosso

desenvolvimento.
O comorodo Comissório

Principol do Conselho dos
Comiisórios de Estodo ii
nho sido Previomente
ooresentodo oos trobolho-
dores pelo comorodo Som-

bo Lomine Moné, Comis-
sório de Estodo do Agri-
culturo. Aliós, onfes mes-

mo deste pequeno encon-
tro em pleno comPo, en-
lre os trobolhodores e os

dirioentes, toc.*o o como-
.odã Luiz Cobrol, como os

comorodos Froncisco Men-
des, Pedro Pires e Mqne-

cos tinhom ouvido infor-
mocões sobre o qctividode
do õronlo, prestodos quer
oelos comorodos Sombo
Lomine Moné e Luis Côn-
dido, do Comissoriodo do
Agriculiuro, quer Pelo Pró-
prio regente Groço, res-
ponsóvel doquele secïor
clo Gronio, e Pelo mois ve
lho doi irobolhodores,
comorodo Joõozinho Go-
mes, um enxertodor que
irobolho no Gronio hrl
muitos onos, inclusive com
o comorodo Amílcqr Co-
brol.

Aliós, este comorodo
teve oportunidode de con-
tor o,os dirigentes os mous
trotoseodesPrezooque
os coloniolistos gerolmen-
te votor.om o Pessool do
oronio. <<Recordo-me>, dis-

ie elä, <<de um dio em que
um engenheiro coloniolis-
¡o ofeñdeu umo mulher
Ìrqbolhodoro. Ësto

revoltou-se e tentou ogir
violentomente. O comorq-
¿q Çqbrol, que eslovo hó
pouco lempo no Gronio,
èhomou-o oo lqdo e dis'
se-lhe: <Comqrod'o tem
cqlmo. Hoie oindo é ossim,
mos omqnhã isso ocobo>r.
O omonhõ é hoie <con-
cluiu o comorodo Joõozi-
nho. Duronfe o suo inter-
vençõo, ele hovio id mo-
nifestodo cNUe os trobolho-
dores confiom no direcçõo
do Estodo e do Portido
ooro conduzirem o nosso
i"rro poro o frente e poro
o orooressivo melhorio
dos'coñdições de vido no
nosso chõo.

No mesm,o locol, ontes
de o comorodo Luiz Co-
brol se refiror, pois tinho
morcodo umo oudiêncio

com um diplomoto estron-
geiro, folou tombém ocs
trobol hodores o comorodo
Pedro Pires, membro do
CEL do Portido e Primei-
ro-Ministro do Repúblico
de Cobo Verde.

O comorodo Pedro Pires,
que se mostroro muilo in-
teressodo no visito ò Gron-
io, no sentido de verificor
os experiêncios que oli es-
tõo em curso e o suo sus-
cepiibi lidode de opl icoção
em Cobo Verde, descreveu
os condições d¿ vido no
poís irmõo, especiolmente
no Agriculturo. Concluiu o
suo breve soudoçõo .ros
trobolhodores deslocondo
três pontos:

<<Primeiro, devemos lcr
consciêncio que q inde-
pendêncio nõo resolve por
si os poblemos mos ê
openos o oberturo dos co-
minhos que devemos Per-
c,orrer com os noss'os pro-
prios pés e ,os nossos Pró-
prios esforços. Em segun-
ä.o lugor, nõo podemos ser
independentes sern rru-
menlor o produção. Em

lerceiro lugor, dodo o fol-
lo de cereois que voi no
lund,o, e dodos os excelen-
tes condições que nós te-

mos pord os produzir, se

oumenlormos o nosso tro-
bqlho no pr,odução, estq-
mos o contribuir directq-
mente poro q melhorio ge-

rol do nosso vido e Polo
o ináependêncio do nosso
ooís. èomo Estodo>.' A porte do Gronio de

Pessubé visitodo Pelos co-

morodos tem umo super-

fície de oito heciores, que

P:6g. 4 - Sóbado, 1? tte Janei¡o tle 10r6
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ANGOLT
PEDRO PIRES I

t

A Africa in
para se 0p

fro "[¡iktat'
Reconhecer o Governo da

Repúblico Populor de Angolo;
coñdenor o ogressõo sul-o{ri-
cono, conluiodo com os fon-
toches do UNITA e do FNLA,
e estudor, com o MPLA, os
medidos de pôr term,o ò ogres-
sõo, forom os medidos oPon-
todos pelo comorodo Pedro
Pires membro do CEL do Por
lido e Primeiro-Ministro Co

Governo de Cobo Verde pqro
solucionor o problemo ongo'
lono, numo bose ofricono e

progressisto.
Nq suo quolidode de chefe

do delegoçõo coboverdiono
o comorcido Pedro Pires pro
nunciou no cimeiro do OU/
o seguinte discurso que trons
crevemos no íntegro, tol comc
fizemos oo discurso do comq
rodo Presidenie Luiz Cobrol
Este texto é o iroduçõo do ori
ginol em froncês.

Disse o comorodo Pedr<
Pires, em Addis-Abebo,

<Sr. Presidente
Srs. Chefes do Estodo

Srs. Chefes de Governo
Senhoros e Senhores>,

Permitom-me primeiromen
te oorodecer oo Conselhr
Admi"nistrotivo Mi Iitor Provisc
rio do Etiópio Sociolisïo e ser

digno dirigente, o Brigodeirc
-Generol Terefi Bonte, e oo Pc
vo etíope pelo ocolhiment'
oue n'os foi reservodo, e
c'rioçõo dos condições necet

sdrios porq que esto reuniõ
se reolize>.

.<Sr. Presidenle,

Duronte o nosso lulq de I

bertoçõo nocionol, nós oPrer
demos muito. Elo foi, em t<

dos os ospectos, umo verd<
deiro escolo. Vivemos no sel

do nosso povo, o que nos Pe
mitiu conhecer o suo copoc
dode de opreensõo do noss

oolítico. o bolítico do PAIG(
å de conh'ecet o verdodeir
dimensõo do homem do Grr

né e de Cobo Verde>.
<Tivemos o oPorïunidoc

de conhecer vórios Poíses, n
merosos Chefes de Estodo
dirioentes políticos. A noss

lulo"durou bostonte: o sufi<

ente poro que Pudessemt
oprecior de moneiro concre
o volor de uns e outros, o Pr
tico político de uns e do
tros>.

, <Nós sofremos, ltt€Srrlo, I

consequêncios do Político r

róneo ou dos insuficiênci
políticos de olguns Estod

membros do nosso orgonlz
cõo>.
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pendente tem força
vitoriosamente

e

<Lulómos sempre, firnre-
mente, contro todo o lentotivo
poro nos confundir com oven-
tureiros ou oportunistos>.

<Pudemos verifìcor, (ossim),
que muitos pessoos queriorn
fozer, e fizerom efectivomen-
te cjo luto de libertoçõo um
verdodeiro comércio com fins
pessoo i s >.

<Denunciómos sempre esto
prótico è combotemos de umo
moneiro consequente todos os
que opoiorom esses pseudo
nocionolisïos>.

<Outro gronde liçõo que
nós pudemos tiror do nosso
luto de libertoçõo nocionol
foi ter-nos permitido conhe-
cer os n,ossos omlgos como o-c

nossos inimigos. Os nossos
omigos fornecero m-nos o rn'ìcts

modernos entre os quols mís-

seis onli-oéreos e formorom
os nossos quodros militores c
os nossos combotenies. RoPr-

domente, concederom - n os
oiudo moteriol e político mui-
to importonte, e todos os nos-
sos iimõos ofriconos ocolhe-
rom com olegrio os ínformo-
ções dos nossos vitórios sobre
o coloniolismo português>.

<Do outro lodo, estovom os
coloniolistos portugueses com
os seus oliodos e os seus omi-
gos. Os oliodos do Portu-
gol coloniolisto fornecerom-
-lhe ormos modernos, bombos
de unopolm, <bombos de frog-
mentoçõo, oviões, oiudo fi-
nonceiro, político, ect.... Mos
entre os oliodos dos colonio-
listos hovio oliodos privilegio-
dos. A Áfrico do Sul rocisto
ero o oliodo privilegiodo nú-
mero I do colonolismo Portu-
guès, logo, um dos moiores
inimioos dos povos do Guiné-
Bissõu, de öobo Verde, de

Moçombique, de S. Tomé e
Príncipe e de Angolor.

<Que pretendio, nesso oi-
turo, o Áfrico do Sul no suo
olionçc com o Portugol colo-
niolisto e foscisto? Poro olém
do covergêncio de' interesses,

sta
o obiectivo do Áfrico do Sul
ero cloro. Monter um ((cor-

dõo sonitório> oo redor do
seu terrifório, poro utilizoçüo
de Angolo, Zimbobwe e Mo-
çombique; portonto, ero-lhe
necessdi'o monter o colonio-
lismo português no porte ous-
trol do Áfriccr.

<Devemos tiror o primeiro
conclusõo destes foctos, ontes
cle continuor o nosso exposì-
çõo).

<<Duronte o nosso luto cie

libertoçõo nocionol iivemos
omigos e inimigos. Os nossos
omigos ttouxerom-nos tJmo

contribuiçõo vólido poro o
triunfo do nosso couso. Os
nossos inimigos, os omigos do
coloniolismo português, frou-
xerom iguolmente umo cotl
tribuiçõo importonie contro o

nosso luto, oo serviço do co-
loniolismo, do roòismo e do
foscismo>.

<Estomos reconhecidos òque-
les que nos oiudorom desin-
Teressodomente e nunco os
conf undiremos, de moneiro
nenhumo, com os clliodos do
coloniolismo>.

usenhor Presidente:
Se fizermos, umo unólise

ìúcido do reolidode ongolono
podemos operceber-nos, tocil-
mente, que exisÌe umo ogres-
sõo desovergonhodo do Afri'
co do Sul contro o Nocõo
Angolono e que esto invosiÍo
e dgressõo sõo opoiodos.Pe-
los ãitos movimentos de liber-
toçõo UNITA e FNLA. E,

bem mois grove, encontrom-se
qovernos ofriconos Poro oPro-
ior e iustificor esto olionço
o nti-of ricono>.

<Que procuro o Áfrico do
Sul ?>

<Troto-se do oplicoçõo do
orincíoio bem conhecido do
bstobl'ecimento de <fronteiros
seguros>. A Ãfrico do Sul nõo
mõdificou os seus objectivos.
Simplesmente mudou de mé-
todos. Elo inlervém militor-
mente em Angolo Poro imPor

o um poís ofrcono um gover-
no fovordvel oo <oporfheid>,
um governo <resPo'nsdvel>,
como eles dizem. Tudo isto é

muito cloro: o Áfrico do Sul

nõo oceito nos suos fronteir.:s
um Estodo progressislo, onti-
-rocisto e onti-coloniolisto. Os
Dovos e ,os Governos ofrico-
nos sõo ossim tõo frocos que
lolerom umo tol imPosiçõo?
Nós pensomos que o Áfrico
lndependente tem o forço c
o dignidode suficiente poro se

opor viT'oriosomente o esto
monobro e o este <diktot> ro-
cislo e imperiolisto>.

<O Governo do RePúblico
de Cobo Verde reconheceu o
Repúblico Populor de Angolo
no dio I I de Novembro de
1975, enquonto Estodo sobe-
rono e independente cuios
f ronteiros sõo os do ontigo
colónio portugueso de Ango-
lo, (Cobindo compreendido).
Esto tomodo de posiçõo fun-
do-se no experiêncio duronte
o nosso luto de libertoçõo no-
ci,onol e nos recenles oconie-
cimentos que confirmorom cl

ideio que iihomos sobre o lu-
to de libertoçõo em Angolo>.

<Quol é, portonto, o reoli-
dode ongolonô? Hoie, esso
reolidode corocterizo-se Pelos
foctos seguinïes:

PRIMEIRO, o exisiêncio tle
um Estodo soberon'o reconhe-
cido por mois de 20 Poíses
ofriconos e por dezenos de
Esfodos membros do ONU;

SEGUNDO, o RePúblico
Populor de Angolo sofreu

ADDIS-ABEBA
lónios porluguesos, isso dor-
-nos-ò muito que pensor. . . >.

Obrigodo Senhor Presiden-
te>.

Comentários do lrllPLA
sobre a Cimeira

ADDIS-ABEBA (TASS) -<<Estom,os sotisfeitos com os
resultqdos do Assembleio Ex-
troordinóriq dos Chefes de
Estqdo e de Governo dos poí-
ses membrcs do OUA que
exqmin,ou o situoçõo em An-
golo. Pensomos que foi nle-
lhor nõo ler lomodo nenhumo
decisõo do que oceitqr um
compromisso nõ,o vinculotório
pqro ninguém> - ofirmou
Poscool Lovoolo, membro do
direcçõo do MPLA, duronte
umo entrevisto que concedeu
oo correspondente do TASS
em Addis-Abebo.

<<Efeclivcmente, o ossem-
bleio foi uma tomsdo de po-
siçõo foce oo Governo do Re-
público Populor de Angolo>,
conlinuou ele. <<Agoro nós co-
nhecemos os nossos omigor o
os nossos inimigos nq Africc
e sobemos quem pode lor-
nor-se nosso omigo. Eloboro-
remos, em consequêncig, umq
novo lóctico visondo consoli-
dor os posições do RPA no
oreno ofricono e hternqcio-
nol. Prosseguiremos o luto em
todos os frenleu, sublinhou
Poscool Lovoolo, depois de
destocor o influêncio omeri-
cono no resultodo dos trobo-
lhos do Assembleio, <<seio por-
que os Eslodos Unidos po-
gossem bem ou seþ porque
ptomelessem rmu¡lo o cerlo¡
poíses ofriconos que qindo
nõo reconhecercrm o nos3o
Govern,on.

umo ogressõo do Áfrico do
Sul e umo porte do seu ler-
ritório estó ocupodo pelo
exército regulor do Africo do
Sul, em coniugoçõo com os di-
tos movimentos de libertoçõo;
TERCEIRO, existe umo olion-

ço militor, de focto, entre os
direcções do UNITA, FNLA e
Âfrico do Sul>.

<O governo do Repúblico
de Cobo Verde estd conven-
cido que nós podemos, oqui
no ONU, enconïror os meios
morois, políticos e moteriois
odequodos poro pôr termo o
esto 

'oberroçõo e gorontir c
independêncio e o integrido-
de territoriol do Repúblico
Populor de Angolo>.

<Torno-se necessório:
PRIMEIRO, reconhecer o

Repúblico Populor de Angolo
e o seu ooverno como úni:os
r.epreseniontes do Noçõo An-
oolono." SEGUNDO, condenor, sem
nenhum equívoco, o ogressõo
sul-ofriconò e o olionço mili-
tor entre o regime do ,Africo
do Sul e os direcções do UNI-
TA e do FNLA.

TERCEIRO, estudor com o
ooverno do Repúblico PoPu-
ior de. Angolo äs medidos 

^eos melos necesorlos poro por
lermo ò ogressõo sul-ofrico-
no>.

<Competiró oo governo do
Repúbliio Populor de Angolo
e oo MPLA" definir o Político
de reconstruçõo de UNIDADE
e de RECONCILIAçÃO NA-
OONAb.

<Sr. Presidente,
No reuniõo de KomPolo os-

sistimos o umo verdodeiro
operoçõo milifor que terminou
com o tomodo de CAPE'
TOWN. Noquele momento, o
inimigo n.o I de Áfrico ero o
Áfrico do Sul rocisto, que ser-
viu mesmo de olvo oos nossos
exercícios militores. Nós foze-
mos o seguinfe Pergunto: o
Áfrico do Sul, Senhor Presi-
denle, teró elo porventuro mu-
dodo o suo noturezo rocisfo,
foscisto e onti-ofricono, dePois
de Kompolo?> y'.'

<Se o respostoé ofirmotivo,
é extremomenfe grove>.

<No oue respeito oos re-
presentoÅtestdos onitgos Co-

r
racista e imperia li

coitENT^rtRto
DO rGRÁilNAr

HAVANA IIASS) - Os oøl-

ses progressistos de Áfnìco im'
pedirom os forços reoccionârias

de iinpôr à OUA o suo vontode,

no solução dos þtoblemos rcs-

pe¡tantes rì ogressão dos rocistos

sul.<friconos contro o Repúblî'

ca Poþulor de Angolo, escreve o
jornol cubo,no <<Gromno>, cotnen'

tando os resultodos do ossem'

bleio extraordinória dos chefes

de estodo e de governo do OUA.
Estos forços tentorom fazer com

gue os suos proPostos fossem o.

doþtadas, propostos essos guô

constituem umo troição à von'
tode do povo ongolano e que

fazem o jogo dos contro'revolu-
cionários, dos forços ontiÞoÞu-

/ores.

O'jc;inol condeno os intrigos

dos Estodos Unidos gue, no vés'

Þera da Assernbleio, quiseram

exe'rceî umo Þrëssão sobre olguns

poíses of ríco.nos o f im de que eles

defendessem os interesses imPe-

riolistos.

Sflbado, 1? ite ilaneiro ife 1976 - Póg. õ



C PAIS

A equi,pa, ilo Sportàng cle Bossatt, unlq, das cønilùitrøtas ,ao tltulo

Pequenos
A aanunctos

AV'SO

. Sõo por este meio ovisdos
todos os industriois de tronspor.
tes mistos que devem oÞresentor
os suos vioturos na Direcçõo dos
Serviços de Vioção e Automobi-
lismo até oo dio 13 de Fevereiro
de 

.1976, Þora ef eitos de vistoria,
sob peno de concelomento do
resþectivo licença em caso de
folta de comparêncio.

Previnem-se tombém os inte_
ressodos de que devem fozer-se
acomÞonhor de documento gue
comÞrove que têm pago com
þ_ontualidade e reguloriãode oo
tstodo todos os contribuições res-
peitontes ò indústrio de tronsþor-
tes rnistos, pois o, fotto de pago-
mento dos oludidos contr¡buiçáes
oríginaró o não renovoção da li_
cença em couso e, co,nsequante-
mente, o seu concelomento.

SindícalÍstas
da R,0.A. no Pais

Chegou no þassodo quorto-fei'
ro ô nosso coÞ¡tol; uma delega'

çõo da Confederoção dos SindÈ

catos Livres do Alemo.nha, che'
fiado por Rudi Focke, membro
do Dîrecção Nocional , da quol
fazem þorte Mox Lomprecht,
chefe da secção Afrique/Asie e

Heìde Richter, ¡ ntérÞîete.

A delegaçõo visito o nosso poís

o convite do comsrodo Victor
Vomoìn, director dos ßtoleiros
Novois, gue esteve no Repúblico

Democrótîca Alemã quondo do

celebração do terceiro oniversó'

rio do Fundøção dos Sindicatos

Livres.

A estadio do delegaçõo no

nosso poís é de umc semono.

Teró oþortunidode de discutir o

modo de cooþeração entre a

FDGB e o UNTG, (União Nocio-
nol dos Trobalhodores do Gui-
né), visitar vórios locois de tro-
bolho em Bissou e, Þercorrer o
ìnterior do nosso þoís, nomeado-
me.nte Morés, /Þlonsoo c Bijogós,

Com um bcrile no salõo do
UDIB, te¡mina hoje cr semcno
evocqtivc do clube desportivo

"Os Trcrvqdq¡ssr euê tem de-
corrido em Bisscru e ortCe fo-

O Deportomento de Turismo
(lnspecção dos Espectóculos pú-
b.licos) ouisa o púbtico em gerol
cle que são interditos óoiles, no
período de 1g a 25 do corrente.

rqm recordqdos os crntigos só-
cios do clube que perecerqm
no decurs,o dc¡ luto ormc¡dcr de
libertoçõo ncrcionqi.

Pcncr o boìle de hoje, òs 22
horqs, fororr convidodos os
conjuntos "Cobicrnc Jozzo e
"José Ccnlos Schwcrtzr> ctguctr
dcrndo-se q presenço, entre ou-
tr'os, dos ccrmcrrcldos Nino Vieiu
ro, Victor Soúde Mqricr, Pcrs-

cool Alves, Frcn-rciscc¡ Pereiro,
Pedro Romos e Côndido Ce

Corvc¡lho que pertencerqm qcs
oTrcrvcrdo¡es" e hoje ocupqm
funções impo'rtontes no Pcrrtido
e no Estado.

nOs Trcrvcrdores>, grupo des-
portivo e culturql, fundcrdo Por
voltcr de 1956/57, co'meçou Por
se chcri'¡crr uOs 11 mcncrvilhc¡s".
I.lo olturo, os elementos que o
constitrrlqm, contcrvom qpenos

15 e 16 cs-Ios. Pouco temPo de-
pois resolvercrm mudqr este
nome, e o grupo Pcssou o chcr-

mcfr-se uTrcrvodoresu, até ho-
je.

Pa¡a crlém {as modolidcrdes
desportivcrs que Prcrticcrvom,
futebol, bcrsquetebol e ctletis-
m.o. foziam reuniões Periódicos
cnde se discuticrm os Proble-
mcrs d'q org'crnizoçáo dos bcriles

e convívios, e tombém do cL:.
be, pcrro cr quol tinhcnn umcr

sede.

Ar¡ós oo r¡crs,socre de "Pjflji-
guiti" em 59, o orgcrnizoçôo
tomou ,outro osPecto. As octi-
vidsdes desPortivcrs, os conví-
vios comeÇcrrom cr diminuir de

r í t m o, vindo cr Porolizcrr-se
completomente em 1960' Nesto
dcrta, cr moi,oric¡ dos "T¡crvodo-
res), otendendo cI chcr-

mcr4e do PAIGC. otrcrvés do
Rddio de Conokry, <rbcrndona-
rom {rs sucrs fomlli<¡s e cr cole-
rl'crqem pcrcr se ir,rntcrr oo Pqr-
tido, Antes, cl mcicriû clesses
jogodores jó se tinhqm ins-
critos er. vúrios eÌubes desoor-
tivos de Bissqu, (SPorting, Udib
e Benfiocr). .Erc¡ um gruPo

muito unido disse-nos urn

dos lftrndado¡es. Ã n d c¡v r¡ m

se,¡npre ern coniunto de mcis
de l0 indivldr¡os. Nos domin-

çtqs, tqs suos octivid,@es resu-
miømre nc¡ id,o cr misscr, logo
de ¡r¡onhö, ¡:,¡ Sé Cctedrcl,
depo¡r iom ve,r'ct bqnd¡ de rnú-
sicc qucordo estes icm pres-
'¿or ho:rrras militcres cr.o gover-
n<¡dor,,em freute,oo Polócio, se-
guid,ornernte ianr visitør ,os do-
entes no Hospitcrl Centrql, ac-
tu,al Hospitul Simöo Mendes e,

¡ror fim, rer¡¡ric¡rn-se pcrrcr plc-
neratr€irn os j,oEos e os convl-
vios.

Os bailes ercrm qnimodos por
nrumbcrso, tocqndo gaita (hor-
mónicq) , com crs portcrs e jcrne-
las servindo de tumbo. O pri-
meiro gircr-disco que o gruPo
teve, foi, comprodo, pelo cqmq-
rqdq Osvc¡ldo Vìeira. Qs .Ri,:o
Jazz, eram os músicc¡s preferi-
dos.

Depois dcr fugcr d<¡ moio-
ricr dos nTrcrvodores>, os res-
tontes que fi,corcrm, nuncc mois
se reunircrm, pcrrcr evi'tqrern,
crssim, o perseguiçáo desen-
freqdcr que q PIDE/DGS moviq
contrcr eles.

Pelo corninho f'.ccrom entre-
tcnrto figuros heróicos e que o
nosso povo recordcr com emo-

çöo e scrudcde: Osvaldo Viei¡.:,
Domingos Romos,.Vitorino Cos-
tcr; Rui Djcrssi, J,orge Socd, Gui-
lherme Coelho Mendonço, Jor-
ge Rodrìgues, Pedro de Pinc
Aroújo.

Segundo umq notcr que nos
envicrcrm a propósito dq semq-
ncÍ, os orgonizodores dizem qrre
(a nremóricr destes cqur<rrc¡das
que ficcrncnn pelo ocmriorho seró
<¡ f onte inspircrúorc p<rrr:r
a sic¡çõo de umrcr sociedqde
justcr, pe.lct qucl dercurr a vido.
Jdo pr'osturmos estg honrena-
qom sinceno, teste¡nunhøm c
gq¡anticr de que o son,gue der-
ítr]nr¡crdo I¡ã,; divc,rsar¡ fre,ntes
dn luta constituirú ,cumento
vúlido, p,.rrcr os que querem
responrder ofirmativcmente cros

sqcrificios que o Pc¡is exige dos
seus lÍiilho,: conscientes e ho-
nBs106,>.

A noto conclui, d!,zendo que,
pct1a crqueles que tive-
¡c[m c[ sorte de vencer as inú-
men¡s dificuldcddes' estcr Pe-
que¡lcr festa m,ois nõo é do que
cr Bxprelsõo d,e oc¡uncr¡c¡d'açtem

que sempre uniu'os"Trcrvc¡do-
r6sD.

A semonq dos trqvodores
encerrq-se hoie nq Ud¡b

Ayrso

DOS LEITCRES

Rcrpeitar at no$at mulheres!
Psra os co,lo,nialista.q, as mulher.es da. nossa terra, era,m

rtmplesmente anfmais de carga ou obJectos sexua,ts. Est¡
conõepçã,o reaccionári¿ das funções da rnulber tem süalo vl-
vame¿te combatida pelo nosso Partido, que procura estabe-
le'.er a igua'ldade e o respelto entre os dois sexos. No ent¡n-
to, há entre nós homens que parecem náo estar de acordo
com esùa mudança e nåo hesita¡n em recotrer åforça pa¡&
se Ferviireûr das guineensesi ou em exibir a sua superiorida-
de eco,Dómlce para as lnsttga¡ à prostituição. .4' esse ¡os-
pclto, efe o testetnunho då, nossa leltora Myma Ha¡den.:

<JVo pøssodo ¡tit, 18 ¡I,e Dezembro,, p,or oolto ¡Ios 19 b-
tw, qufu ma enÆtttftwø ø ca¡¡minlø fu rut' Vitorìno CoE-
ta, oporeceurrn¡e üût øutomóoel cott'tendo d,ois lrobuatos ittã,i-
oldtlæ,s qu,o, @ oaÍerrt-mq, one conntidø'ra¡m ítt's,lls.føn'tenø¡úe
ø antr@¡, Í,úrø ma latsæetn ø slttrc. pa/rfl' oúe an pretenilw b-
A p¡i¡lrlpio, recuset. Depoiq, pettsei ingemnmemtø qun, por
æturmac numa toc'leilødc notsø, iXilqsttte, ond,e 08 eattwrÞ
ge*ros cørtønente nos úôørøn a.iula"ìr poiliø aceitør ø Ùo-
bis, conto umo olertø oilrtdo ite utu oqxntaín'ik, pørø outro-
Nutw' me p@sEott pela coìbqo que østes estrøngeitos pro-
clutrdÃtailn, s6 unø rmul,her porv, pütsaî o temgo e søtabJøzer
ot Eeß sffiIdDß pra,zeres Íistol.ógãcos. Assùm, intrú,uzLm,e
,1þ cdir"ro. Esìe, en oe¿ d,e segruir øn freil'te coûno eu, lhas
lnilfuøtsø, cortou nø yrimøfrø c'¡t¡lsø à, esquêrdq, e¡n dÃtwçúo
ù 8æt¡. Antes que eu tloøsse.tempø d,e llws petguntø, ødtnL
tvfu,, pørø o¡tdp se il'ilãgialÍ¿D o quc segudø a'o la'ila itro coqtdutor
t'rana.ott ø portø ile trùs irutto iÌa' qtnít' eu estan;,a den'taã'ø, ø

|ù¡n il¿ qnß irnpd,ir qua'lqter tetttøtioa' il'ø luga. Conn é na,tu-
rø1, al,a,rmci-¡ne e peili, que me d,ei^ra'ssetn søir. Ern reaposta' d'u-

nantarom ø oaloci,ilad'e. Entúo, oomeceõ ø gritør pol socatro'
ôs pøssoøs çflte & 'enoontran¡atmt na r7r,Q,, úo rnesm)o tempo qu'e

tèrûø1Æ øMr ø porta^ Consaguí ønttetøn'to pctssør Wtw iunto
fu ourta jonalø e søtr, porqu'e ontretant'to a'brønila"ratm o' '¡flor-
clø, tentqmdo peratni,ir tr.e pøsso{rs ¡Ia qu¿ eu' estq,oø a' bnm-
ca,r.

'E,rn carto øtpecto, øclrc que sou cttl,po,ilan, pot nfu t'ar tidn
a í¡nd,íø,tø percepçda dos ser¿s i,ntønto's, møs iamq'is ímøginet'

quc itto pttã,æse a¿ontecer, poic é urn tn'sulto ò's '¡mùlwtag e¡rt

iøral c, en potr+i¿'tth¡, às iovens dn nosso tq'ta. E é tatrn'bên
inta, \ølta iïø ræpeõto ò flos.eø lwe:n Røpqú'blíea e dø rutsEo

Púrtido, cobretuiþ quøttãø aiìt*m de estramgeiros resid'entøs

tù ,røssq pafs. Jú, se tserifiea,rønt' ¡só'rias outras tento'tõ'csas cle

lfuhafu; por parte tl,e estranEeãros' o quÊ se-ûv¡nn a'la'rrnante'

Aw'tet¿iann'ctnseguir os aezÀe intentos eni'bí'nil'o clímh'eiro' ou'

ttnc ù lcrr1;o. I\do isto fwnenta' tr' prostiÍui'Çãø e' par i*to'
aøalo a tofus os io¡sens paru q*" não se idel'eìn' seil'uøÍt pel'os

estramgøùræ.>
.tofu: O rel¿to desta, leltora, vitlma de um¿ tentatfva de

"ù"1"4å" 
por parte de dols estrangeiros,- tem de encoDrtar r¡ma

*tçåa;'firnie. Nã.o podemos consenttr que certos egtran-

gpi*u qt" benefior'a.m da, nossa hospitalidade ou que 'se 'en.

å"t"tttt- entre nós para colaborar corn o noÉ'so Estado gsø

ï"ã"-t J"o"ao ãas nossas mulheres e contraria¡rdo' pela

r-tra--p"¿tt"t crirnlnosa, os esforços do noeso Partido para a

lib".ð;çá. do sexo femiaino da sr¡e Longa escravidáo'

-_.A'lice Ramos avisa a tod.as as,clientes e amigas que mudou âsua residência para a Rua n." 10casa n." Z9-A.

YENDE.SE

_ UT:_y_eltofnha de pé alto, mar_

:i äüft,?¡,îi,iiy:i*ï;äi-
oual_Com colchão. Tudo em bom
:Ì?q"^ .Trarar pero tetefone 2i?ã,
das^13 h. às 14'e BO e d¿s rg e 

'Bi
às 22 horas.

ALTERAçÃo DE NO/ì4E

^ -Nos termos do n.. 1 do Art..
368." 

-do Código Ci,vil de 196?, fa_
ço saber Que Alberto LuÍs soares,
solteir_o de, 22 anos de idade, em_pregado cornercial, n¿tural de Bis_
sorã, Região de Oio, filho de Luls
Soares e de Amélia Soares Cassa-
má, requereu a alteraçáo do no-me fixado no asse.Dto de nasci-
m,ento para Alberto Lufs So€,res
Cassamá.

São. por isso convidados todo,s
os interessados a deduzirem a opo-
sição que tiverem uo prazo de B0
dias a contar da data da publica-
ção deste .anúncio.

Ayrso

HOSPITAL EM CACHEU

Váo iniciar_se brevemente e¡n
Cacheu as obras para a conrstÌuçáo
da sede regional, do hospital da
vila de S. Domingos e para a con_
servação das estr¿da5 da årea.

A fim de trocar impressies com'
o presidente do Comité de Estado
da Região, camarada Orla¡do
Nhag¿, sobre o plano de constru.
ções, deslocou-se a Cacheu, na pas_
sada quarta.feira, uma deleqaçáo
do Comissariado das Obras Ptlbli-
cas, constituida pelos camaradas
Carlos Augursto Nunes e fsidoro
Pereira, respectiva,mente secretá-

rio-geral e técnico daquele depar-
tamento do Estado.

O camar¿da Isldoro Perelra Per'-.

manecerá, em Cacheu Para orien-.

tar as obras.

P¡lf. i <lf0 PII{ICEAT
Sóbado, 17 il,e Janetro ite 19?6



"A Africa
pelo apoio

deve felicitar-se
ao MPLA"

EA4BA'X.ADOR

D^A GUINE.CONAKRY

E/Ìr FRANçA

PARIS (AFP) 
- Saydou Keita

será o prinaeiro smbaixador da
Guiné, em F'rança, desde o corte
das relações diplomáticas entre os
dois pafses, em 1965 - indicou
Audre Rossi, porta-voz do Conse-
tho do Ministros F'rancês,

Seydou Keita foi, a¡tes embai-
xador da Guiné, na República E e-.
deral Alemã e na ftália.

O FUTURO

DA ÃFRICA AUSTR.AI

DAR-ÐS-SALAM (AEP) 
- Os

presidentes Samora Machel de
lvloçambique, Kenneth Kaunda da
Zãmbia e Seretse Kha,rna do Bot-
swana, deixaram Dar-Es-Salam,
para as suas respectivas capitais,
no fim de conversações privadas
que tiveram coln o seu hóspede,
Julius Nyerere, da Tanzânia.

Nenhuma decla.ração respeitante
à reunião dos quatro Chefes de
Estado'foi publicada, mas estima-
-se que falaram sobre a questão
angolana e o futuro da .A.frica
Austral.

AUTO.ESTRADA

zÂr,^B,A-MOçAMBIQUE

LUSAKA (TASS) 
- AZãmbLa

e Moça¡¡bique assinaram um acor-
do sobre a construção comum de
uma auto-estrada que ligarå estes
dois estados africaÃos.

A execução do projecto, cuJo
custo é avaliado rem 4,3 milhões de
libras esterlinas, faciiitará o pro-
blerrna das vias de comunicaçã,o da
Zãmbia que náo tem sa.ída em
direcção ao Oceano.

NYERERE NA íNDIA.-

DAR_ES-SALAM (AFP) 
- O

presidente tanzania.no Julius Nye-
rere deixou Dar-Es-Salam, à ca,-
beça de uma delegação de dez mem-
bros, co¡n destino à lndia, que vi-
sitará oficialmente, a convite do
governo indiano.

O presidente Nyerere é acompa.
nhado, especialrmente pelo r¡furistro
dos lrI,egócios Estrangeiros, Ibra-
him Kaduma e pelo ministro ds
Energia, \{ilbert Clragula.

...TAL COrtO SrR
RAìIIGOOLATA

AAFRICAEOMUNDO
PRESIDETTE ]IYE

,2
RERE

Fidel Gastro:

Cuba não renunciará

à sua política

rnternacionalrsta

H.{VANA (TASS) 
- Du-

rante uma confsrênci¿ de Im-
prensa realizada em Havana,
Fidel Castro, Primeiro-Secre-
tåri,o do CC do Partido Comu-
nieta cubano e prirneiro-minis-
tro do governo revolucionário,
declarou-se firmemente con-
vencido da vitória das forças
patrióticas em Angola na slla
luta oontr¿ a agressão impe-
rialista neste pafs.

A guerrø em Angolø é umo
itros ma,is sujas guerros j1rnois
desemcød.eailos p elo imperúal,is -
mo, declarou o dirlgente cu-
bano. O imPe¿o|¿"*o que co-
nþeçou d gusf'ro neste pats
ofrí'carø e que atentou contro
os clireitos do gtooo øngoíøtto
d liber.daile, f,rocura, cssirz¡
i m p e d-i r o cle,sernbaraç.o cle
Ãlrica do jugo neocoloniøIi'stø.

Evoca¡do a ajuda de Cuba
às forçae patrióticas angola-
nas, F idel Castro lembrou que
ela tlnha sido coucedida a pe-
dido do governo legal da RP.A.
depois da agressáo dos racis-
tas sul-africanos em Angola.

No que respeita às nelações
cubano-amerlcanas, Fidel Cas-
tr.o declarou que Cuba náo re-
fuNou a possibilidade de me-
lhorar as relações com os .Es-
tados Unidos e pronuncia-se
pelo desa.nuviamento, a Paz e

a coexistência paclfica. Mas
Cuba rão tem a intenção de o
fazer por humilhação. Cuba
nåo renunclará à sua Política
internacionalista, sublinhou
ele. Para estabelecer as con-
versações sobre o rëstabeleci-
mento das relações, os Esta-
dos Unidos devem levantar i¡-
condicionalmente o bloqueio
de Cuba, disse Fidel Casùro.

O dirigente cubano subli-
nhou que na hora aetual pto-
duzern-se mudanqag pro'gt€s-
sistas na Ariérica Latina, sa.
lientando nomeadamentæ a na-
cionalização recente Pela Ve-
oezuela da i-ndústria do Petró'
leo e de mlnerals dé ferro de-
olarando que esta iniciativa da
Venezueta era um exemPlo
tmpo'rtante para os outros Paf-
¡e¡ d¿ América Laü¡a.

BEIRUTE(TASS)-Ocerco
do c¿mpo palestiniano de Tell-Zaa-
ta,r, ern Beirute, pelos destacamen-
tos armados dos partidos libaaeses
da direita, assim como o cerco dos
dois outros campos de Jisr Al-
-Bashe e Dbaya, agtevaram de no-
vo a sltuaçËlo na capital libanesa,
nos anedorea e nas outras ¡e-
g1ões.

.A,s forças da direit¿ sáo um obs-
táculg à realização das reformas
róclo.económicas, retardam a de-
rnacrallz4áo das i:rstituições exis-
tentes no pafp, tentam arrastar no
'oonflito, o movimento palestiniano

LONDRES (IASS) - <Áfríco
deve felÍcitor-se do apoio conce-
didor co goveñno do Repúblìco
Populaa de Angola, gue lulo con-
tra o ogressão sul-ofrÍcana, de-
clorou o Presidente do Tonzônio,
/u/ius Nyerere, duronte umo en'
trevisto concedido oo jornol bri-
tônico <<Gordion>>.

Nyerere of irmou:
s.Até 1974 os øngolonos tìnham

combatido o coloniolismo portu-
guês. Nestø futo eles benefìcìa-
rom do ojuda da URSS e de ou-
tros países socíolístas, quando os
Estødos Unìdos, longe de aiudar
os rnovímentos de libertação na-
cianol, pelo contrárío, estimulcr
vom o vontade dos govemos de
Salazor e de Caetano de 'rfiri-
mir o luta de [ìbertação. Nø ho-
ro octuøl o lllPLA e o povo de
Angolo <onduz umo lutn armado
co.ntro os agnrbsores sul-af rlcanos
gue os Est¿dos UnÍdos aPoiam
fonnecendo-lhes ormos e muni-
cões.l

nPor conseguínte, o fl.PLA é
obrigødo o lutor iguolmente <on-
trø d øgressão omerico¡to. Para
se intrometerem noi øssuntos ln-
ternos de Angola, os &tsdo¡ U-
n¡'dos e os poíses ocidento¡b rc-
correm à Áirìca do Sul e o merL
cenáríos sob o pretexto de gue
o URSS aludaú o povo angoløno
pra pder ¡mplantÃr ds suos
prólprîas bases milftares nestd zo-
na do Atlântìco. Fsta polltlca
dos Estodos Unidq é perÍgosø
umbém Þora os Estados Unidos
como paro o mundo íntei¡o. É
um Þretexto não vî,ável Frque
segundo os decloraçõeb oficloís
do MPLA, Angolø compromete-
-se o seguir a político do nãoali-
nhamento.l

rA ingerêncîa dos Estodas UnÍ-
dos ,nos os¡untos de Angola go'
nhou ulna grande envergoduro e
ameaço provocor um canîIito in'
ternúcìonolr> declorou em con'
clusõo o Presidente do Tanzânla.

PELA UNIDADE
DOS POYOS AFRICANOS

ivIOSCoVOIIASS)-AAs-
sembleio extroordinória do OUA
mostrou gue só o unidode dos

Þovos de Ãfrico se Pode oþôr à

f rente unîda dos ímqerialistas e

de resistência e de o fazet tracal-
¡ar.

A Imprensa local anuncia que
os partidos da direita ocupara'm o
campo palestiniano de DbaYa si-
tuado no Dorte de Beirute. Este
pequeno campo fol tomado aÞós o
cerco de cinco dias, pelos destaca-
mentos armados de 20OO homens.
Certas informaçðes constatam que
os destacamentos dos partidOs da
direita, chegaram a apoderar-se
deste campo BraÇas à ajud¿ de
dlversas unldades do exército lîba-
nês que tinham aberto um tiroteio
inte¡¡o.

dos ¡ocistos, cujos octos yisom

man'ter o neocoloniolismo no
cont: nente, su bl i nhq no <<P ravdsr>
o seu comespondente em Addis-
-Abebo, Volentin' Korovikov. Ele
indicou que a Assembleio que
ocaba de terminor foÍ o mais tu-
multuosa na histório do OU A. Os
vivos deóotes revelaro:m os posi-

ções dos poíses e dos Governos
of ricon'os sobre o problemo an'
golano.

Anolisondo os razões que con'
duzirom oo insucesso do Assem-
bleìo, o jornolisto escreye.' <<Umo

destos razóes corßiste nisto: a
força e a influâncîa dos potêm
clos ocìde,¡ftois, døs ontigas me-
trópoles, contìnuom aí¡úa consì'
deróveÍs em olguæ países ofríca-
nos. Exístem oinda regìmes ern
olguns Ãstodos deste continente,
cuJos cltos dinigentes depe'ndem
oln:da do copitol estrongelro.
Receo,ndo separar-se dos mono-
pólìos que os mantêm, eles não
o|o¡am as tronsformoções so'
ciois progressistos. Álém dísso, o
dìplomacia ocidøntnl exerceu
umø prassão muÎto lorte sobre
nrurnerosos Estodos e Governos
øfriconos>.

Focto corocterístico: os orodo'
res deste gruPo de Poíses guose

nõo evocorom o intervenção da
Áfrìco do Su/ contro An'golo,
deixarom em sílê,ncìo o facto de

que soldodos Pertencentes oo

exército dos rocistos, e merce-
,nórios broncos fozerem, em co-
mum com os destocomentos dos
seporotistos do FNLA e do
U NIT A, o guerro contro o
MPLA, constoto Volentím KorovÍ-
kov.

Os chefes dos delegações do
Somólia, do Nígérîo, da Guiné,
de Moçambique e de outros þaí'
ses rnostrordrn nos suos i,nterven'

ções. gue o. funddmental do crise
em Angolo reside nos tentotivos
feitos pelos forços îmþeniolístos

þara deter o movimento lìber-
todor em Áfrlco, de o fazer on-
dar para trós, de tronsformar
este poís em reservo de coço do
neocoloníolismo e em monter os
muralhas do racÍsmo no sul do
contínente.

Os r'n,'m;gos de Angola, olîr'
mo o jornal, tentarom ,isolar a
jovem repúblìca îndeþendente e

Þdrdr o oiudo que lhe dão os
pofses sociollstos e os outros poí-
ses ÞrogressÍstos. Â4os estø rno-
nobro dos ímþertalîstas foí de'
nuncìtdo ôefos reôresentantes do
Arpélíd, da Guìné-Bissou, do So-

mólia e de outros þoíses. Eles

sublínharam nos seus discursos
que a ReÞública Pooulor de An'
golo é um Estodo soberano e tem
o direito de benefîcîar do aiuda

dos òaíses omìgos aue oPoîom
desde hó mu¡to temÞo os moví'
rnentos de lìbertdção.

Prosseguem os debates

sobre o M¿d¡o Orlente

GoltsELHo DE $EGURAIIçI NOVA DEILI (TASS) 
- Seewo-

osaguer Ramg,ooLam, primeiro-ml-
nistro da ilha Maurícia, cheg.ou
a Nova Deli para uma visita de
24 horas. tr'oi saudado na descida
do avião por Indira Gandhi pri-
meiro"ministro indiano e poir ou.
tras personalidades oficiais.

RELAçõES URSS-CO^iORES

MOSCOVO (AF.P) 
-¡.URSSe os.Comores estabeleceram rela-

ções dÍplomáticas a nÍvel de em-
baixadores, anunciou a, agèncLa
Tass.

PORTUGAT

SUSPENDE VOOS

PARA MOçAMB|QUE

LISBOA (AFP) - Portugol
decidiu suspender os voos do
TAP poro Moçombique, o por-
tir de ontem, opós o mologro
dos negocioções sobre ligo-
ções oéreos entre os dois poû
ses. Moçombique exigio que
os voos tivessem terminol no
Beiro, enquonto P,ortugol nõo
oceiio esso imposiçõo, que-
rendo m,onter Lourenço Mor-
ques, (porque o mudançc ô
conlrdrio oos inleresse¡ do
moior porle do trrifego o por-
que isso ogrovorio o! €ondÈ

ções económícos do explorc-
ção dos tronsporles o6reo¡
enlre os dois poíses>, segundo
um comunicodo do Minisfro
dos Negócios Esfrongeiros.

Agrava-$o il situeçñr m oilpital do l,ibarl

NOVA YORK (TASS) - 
o

Conselho de Segurança da ONU
prosseguiu na quinta-feira os de-
b¿tes sobre o Problema do Médio-
-Orlente.

O delegado jugoslavo, Jaksa Pe-
tric apoiou a ProPosta da Unlão
Soviética sobre o recorneço dos
trabalhos da Conferência da Paz
em Genebra sobre o Médio-Orlen-
te. .{pós ter observado que oe Pro-
blemas oomplexos do Médio-Orien-
te estavam em suspensã,o devld,o
à atitude israellta, o representante
jugoslavo propôs suspender a data
da evacuaçáo' das tropas lsraelitas
dos territórios árabes ocupados.

O Conselho de Segur¿nqa deve
. reafirmar o reconhecimentq pel&
comunidade das nações, dos direi-
tos nacionais do povo palestiniaûo,
antes de todo o direito à autode-
terrninaçâ,o, à soberanla e à cria-
çã.o de um qstado Índependente,
porque o problema palestlniano é
o fulcro do conflito no Médio-
-Orienûe, subljnhou lkbal .A.khund,
representaDte do Paquistã,o. fsrael
deve netirar, rapidamente, as
suas tropas dos territórios dos paf-
ses á,rabqs, que persiste em ocupar
arbitrariameqte desde 1967.

Os delegados d,o Kowelt, da â.ró-
bia Saudlta, da Reprlblica Popular
do Benin, da República ,å,rabe-Lf-
bia rubliah¿ram a necessidade de

pôr fim à situaçáo que ameeça o
Médio-Oriente,.assegurar as condi-
ções de paz e de segurança ¿ todos
os pafses desta região.

O delegado britânico declarou-se
preocupado e lamentou a decisão
de Israel em boicot¿r a reuniáo.
Israel deve retirar-se de todos os
territórios ocupados, e importa en-
cont¡ar os meios de tomar em con-
sideração os direltos pollticos do
povo palestiniano, sublinhou o de-
legado britânico.

Lutas sinúÍcaÍs
nos Esfados llnidos

LAKE CIIARLES (Loudsiane),
A.¡'.P. 

- Uma oentena.de homens
armados entraram nurn prédio em
construção, matando um operár'io
e ferindo gravemente cinco or¡-
tros, anunciou a polícia.

Desdo há quatro dias que vio-
trentos recontros provocados por
facções si¡dicais opostas se regis_
taram em La.ke Charles e em
llouston.

A Federação Inter:racional de
Sindicatos fndependentes, à qr.ral
estão filiados os operários la ¡c-
gfão acusa a toda poderosa central
.A.FL-CIO de ser responsável pel,os
actos de aglessão.
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O MUNDO

Começou a reunião
do Gonselho
Mundial da Paz

(Continuøção i|'ø Pd,ginø Centru)

se encontrovom obondo-
nodos e que de hó uÍn
ono poro có estõo o

ser oproveitodos, espe-
ciolmeñte no horticulturo
e fruticulturo. Estõo o scr
olontodos pés de bonono,
ànonós, loionio, tongerino
e limõo lodo o lodo com
os culturos de couve e to-
mote. Por exemPlo, estão
orontos poro enxert[o 4000
'p¿t d" ioronio ozedo que
serõo depois trosPlonto-
èlos poro outros Gronios
do Poís. Võo crescendo
1 500 pés de tongerinos'

No'Gronio trobolho¡n
ó5 pessoos, divididos em
brioodos codo umo com o
,"u-tutpontdvel, gero I men-
te o mois velho ou o mois
exoeriente. Os trobolhos
qeiois sõo dirigidos Pelo
iegenle Groço. -Desio
Gronio soem quondo ne-

cessóiio, brigodos Poro rc-

0 Alto-Gomissário das ilações llniüas
visita o nosso País

Dirigentes visitaram Granja de Pessube

tr'oi ontem inaugurada' em
Helsinquia a caPital da Fin-
lândia" uma reuniáo extrao¡-
dlnfu'þ do' Bureau dA Pres,i-
dência do Conselho Mundial
du Êaz, pará, estudar a forma
ile organizar uma camPanha
mr.¡¡disl de solidariedade com
o povo a^u.golanø em luta' con-
tra a agtessáo imPerialista.'

Participam del,egações de 38
pàfses, entre as quais a da
Repúbllca da Guiné-Bissau' di-
rigida, . petro camarada Otto
Schacht, membro do C.E.L. do
P.À.LG.C. e Comigsárlo de E!e-

tado das Comu.nicaçõeg e

Transportqg. Presenüe, lgual-
mente, uma representação da
República PoPular de Angola'

O Bur.eau estudará, Por ou-
tro ladq, a, oîganizagáo de
uma camPanha de aPolo ao
novo aPelo de Estocolmo' Para
cessar a eorrida aoa arrnamen-
los e Para o de:sanuviamento.
Discutirá, também a situaçáo
no Médio Orlente e outroç ag-
suntos relativos ao movimento
internaconal da Paz.

forçor equipos ogrícolos
noútros loèois, sobretudo
no époco dos sementeiros
e dos colheitos.

Jó oorq o fim do torde,
os comorodos Froncisco
Mendes e Pedro Pires,
sempre ocomponhodos Pe-
los comorodos Sombo Lo-
mine Moné e Luís Côndi-
do, visitorom o Porte do
Sronio destinodo o crioção
de 'onimois, detendo-se
principolmente, o_ver os
coooeiros oncle soo crlq-
¿oi s.oOO poedeiros que
produzem umo médio dic-
rio de I 500 ovos e os es-

tdbulos onde se foz o cru-
zomenlo de godo do nos-
so Poís com o roço chero-

leso.

Tonto os golinhos poe-
deiros, como os milhores
de frongos que võo ser
criodos nos oviórios que
se construom em colobo-
roçõo- com o Argélio, se-

rõo olimentodos com rc-

çöes produzidos no Pró-
prio Gronio. Essos roções
comÞoem-se entre outros
produtos, de bogoço de
moncorro, forinho de or-
roz, milho, trigo e peixe.
Esto último é importodo Ce
Cobo Verde, tendo o co-
morodo chefe do Governo
de Cobo Verde prometido
envior ropidomente novos
remessos de forinho de
peixe que estõo o foltor
em Bissou.

2O DE JANEIRCI
(C,ontimta'çã"o dú, 7.o Pd'gina)

L'omrssoo l-emtntno porticiPo-
rd num desofio de futebol.

No segundo-feiro, delego-
dos do Cómissõo Feminino do
PAIGC folorõo sobre <O Po-
oel do mulher no luto de li-
bertoçõo nocionol>, em reu-
niões'o efectuor nos locois de
trobolho.

No <Dio dos Heróis Noci'o-
nois>, em horos ,oindo o indi-
cor, serõo depositodos três co'
roos de flores em homenogem
oos heróis nocionois. Mois tor-
de, o filho de Titino S¡ló,
ocomponhodo de Ím grupo
de pioneiros, colocord umo
coroo de flores no proço que
tem o nome desto heroíno.

Com o reolizoçõo de comÊ
cios nos vdrios boirros de Bis-
sou, em que estorõo presenles
militontes e responsdveis do
Portido, prosseguem esto tor'
de, òs ló horos, os comemoro-
ções do <20 de Joneiro> orgo-
nizodos pelo JAAC no Regiõo
de Bissou.

As intervenções nestes comí-
cios serõo subordinodos oo
temo <Amílcqr Cobrol, o ho-
memeosuoobro>.

No prosseguimento do pro-
qrom,o de cinemo sobre o luto,
iue tem vindo o decorrer desl
de o princípio do semono, se-
rõo proiectodos filmes, esto
noite, nós sectores de Sofim,
Biombo e Prdbis.

As comemoroções prosse-
guem omonhõ, com umo iur-
ñodo de trobolho voluntório
de limpezo nos boirros.

Numo reuniõo reolizodo nq
sede do Futebol Clube de Bis-

sorõ, com o presenço do ore-
sidente do Comité de Estodo
do SecÌor, comorodo José Go-
mes, foi decidido eloboror o
seguinÌe progromo Pjlro c,o-

memoror o onlversorlo oo
morte do líder d.o PAIGC e
fundodor do nocion'olidode'

Hoie, reuniões em lodos os
boirros. ooro esclorecer o si-
onificoäó do <20 de Joneiro>;
ãmonhõ, provos desportivos;
no terço-fèiro, dio 20, concen-
troçõo do populoçõo Por. co-
mités de bòse nos respectivos
boirros, sequido de desfile oTé

iunto do iede do comité de
Sector, onde seró içodo o bon-
deiro n,ocionol, seguindo-se
um desfile do JAAC e dos Pïo-
neiros e culminondo com o
reolizoçõo de um comício.

Fez þrecisamente dois onos

no possødo d¡a 12 que o escolø

Teronga foi inaugurodo Pelo Al'
to Comissórìo das Noções Uni'
das parq os Refugiodos.

Nesse dio, marcodo þor inten'
sa emoção, yirom-se coroddos
os esforços de Amílcor Cabrol
que, olgum temÞo ontes, tinho
oþresentado oo Presidente Seng'

hior um proiecto de con'strução

de umo escolo Pora as crionças

do Guiné..Amílcor Cdbrol f oi en'
tretonto ossossinodo. O Proiec-
to'só virio o tornor'se reolidade
um ono dePois do sua morte,
quando numerosos Poíses ió .ha'
iiom reconhecìdo o indePendên-

cto do Guiné-Bissou , Proclamo-
do em 11 de Setembro de 1973,

em pleno luto. û1os o seu Penso'
mento ficou no escola Teranga,

cuja direcção foi ossurn¡¿a 'Pelo

lnstituto da Amizode. Um-corloz
com o fotogrofia do fundador
da nocionolidade, que ocuÞovo o

fachodo do escola, aqresentovo
o seguinte lege'ndo: <As criançøs

são os flo¡ec do nosso lutø e a
rozão PrirciPol do nosso comba-
te>. A frase é de Amílcor Cobra,l.

A Dinomorco, no quodro do

seu opo:o humanitário à luta dos
povos da Guiné e Cabo Verde,
ofereceu um imqortante dona'
livo moteriol , que Þerm¡tiu oo

Alto Comissoriado disPor de

mais de 200 000 dólores (cerca

de cinco millrôes de escudos) Pa'
ro o construção do estabeleci'
mento,

A UNICEF (Fundo dos Noções

lJnidos Þara o lnrância) forneceu
moørial no volor de 60 000 dó-
lores (cerco de um milhão e meio
de escudos) Þoro equiÞar os so'
las de aulo e os serviços onexos-

A UNESCO (Organização dos

Mutilodos nq RDA
Cinco mutilodos de guerro,

ontiqos combotentes, segui-
rot-no segundo-feiro Poro- o
Reoúblico 

-Democrótico Ale-
mõ, onde võo receber troto-
mento, o expensos d'o Gover-
no doquele poís omigo.

(Continuøçã'o da' trú',.' 2) Noções ,Jnidos þaro o Educação

e Cultura forneceu liYros esco-

Iores elaborodos segundo os di'
rectrizes do PAIGC.

A Cruz Vermelho senega/eso

coordenou e dirigiu o Þroiecto.

FUTUROS QUADROS
PARA O NOSSO PAÍS

Anteriormente, o AIto Comis-
sariado dos Noções Unidas Poro
os Refugiodos hovio finonciodo
a construção de 93 unidodes es'

colores, cujo fu.ncionamento foi
ossegurodo Pelo dePartomen'to
Oo r.¿ura'ção do Senegal.

De entre elos, 87 o'ulas f uncio'
navom em Casomance e 6 no

Cobo Verde.
Abertas também o crion'ços se'

nego/esos, o línguo aí adoPtoda
era o froncês. Bte facto cons'

tituío um inconveniente þora as

crionças dd Guiné e Cobo Verde.

Perdendo o contocto com o lîn'
guo Þortugu¿sa, dîficilmente Po-
deriom conlar vir um dio Pros'
seguir os seus estudos no mãe'

oótrio.
A crioção do escola Terango,

Þore- o qual foi designada conse-'lheiro 
þermonente o comoroda

Lucete Cobral, dÞresentou uma

inovação imÞortant'e: o adoþçõo

do þortuguês como línguo ofi'
cìol. Mos não tudo: dirigido þe'
lo PAIGC o escolo þroPorcìonou
oos olunos a Possibìlidode de Þen-
sarem como guineenses e co'bo-

verdionos, ou sejo como cida'
dõos de dois Poíses colonîzodos

É. Preciso reconhecer que o

crioçõo desto escolo , em reg'ime

de ìnternato, com caPacìdode Pd-
ra 250 alunos, nõo teriø sîdo

possível sem contribuição de vó-

rios poíses e organizações ¡nter-

nocíonaís.
que ospìrovom à liberdode e oo

Þrogresso.' 
lÃuitos destos crio.nfls 'Púe'

rão vir o tornar'se quodros im'
portontes poro dirigir o nosso

poís. Doí o imPortôncia do seu

regresso. Doí, tombém o necessi'

dode de encontrorcm nos nossos

poíses estruturos de ocolhimento
que lhes permitom Prosseguir
tronquilomente o suo f.ormoçõo.

O A/to Comissdrio dos Noções

lJnidos Poro os Refugiados, que

se emþenhou Pessoa/rnente no

crioção do escolo Terango, cer'
tomente teró um gesto a fazer
nesse sentido.

Visitqs em Bqfqtd
O camarada Bra,lm¿ @ma,rtl,

oresidente do Cqnité de Elst¿do
èa regtgo de Bafató, no eeu Prl'
mqiroioùrtacto corn a! popula4öes
dos sectoreg, deslocou.se no do-
mtngo à Povoaçã'o de Ba¡ribsdttt-
ca, õnde Presidiu a um comício.

À chega.da era aguardado Pelo
camaradê Malarn Biai, Presidente
do ComLté de Estado daquele sec-

tor e Por nr¡rmeroso Pfrblico que

acorrou ao local, Pa¡a. dår 8s boaa
vlndas ao Presidente. O camarada
Elralrna Camarâ usou da Palavra,
agradecendo as Ìnanifestações de
cãmaradagem de que foi ¿lvo' e

e¡raltecendo as qualidacles de or-
gjaüz?¿ç6o do ca¡narada Malam
Biai, presidente do Comité de sec-
tor, exortou-o a levar Para d.iante
o seu dinamismo no trabalho. À
DoDulaçã,o presente, solicitou co-
-tanoracáo em pr.ol do dese¡rvolvl-
me¡rto de Bambadincao aftrmando
que. só untdos, Poderrroo f.azet 1*
ce à luta que o inimigo nos impõe.
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NYERERE
NA ¡ND'A

NOYA DEL| (AFP) - A sË
tuoção em Angolo foî o centro
dos conversações gue o Þresiden-
te tonzonía,no, Julius Nyerere,
em visito à tndio, teve com o
Prímeìro-,lvlinistro, lndira Gon-
dhi, ossím como com o ministro
dos Negócios Estrongeiros, Yesh-
wontrao Chovon.

lndico-se de fonte oficiol que
o þresidente Nyerere, no decor.
rer de umo exþosiçõo sobre o
situaçõo em Angolo, dr'sse o /n-
ro Gandhi gue o seu poís opu-
nho-se f irmemente à intervenção
sul-africono no dntígo colónio
Þortuguesa.

Pelo seu lado, lndira i,ndicou,
no final da entrevisto, gue o seu
governo ¡nteressoyo-se pelos pro-
blemas of ricanos e pela situoção
angolano, ossim corno pelo facto
do Tonzônío ter reconhecido o
lvlPLA, e gue se opõe à interven-
çãa sul.africo:nø.

FANTOCHES
DEGLAD',AM.SE

PARIS (AFP) - lnformação de
Kinshoso confirmom que, recen-
temente, novos violentos recon-
tros ormodos tiveram lugar, no
região de Huombo, no centro de
Angolo, entre forços do UNITA
e elementos do FNLA, þart¡dó-
rios de Daniel Chipendo.

ÃLVARO CUNHA¿
CoNDENA O ESQUERDTS/I{O

LISBOA (A.F.P.) - O Secre-
tórìo-Geral do Partìdo Comunis-
to Português, Ã,lvoro Cunhol ,

þreco,nízou no decurso de um
<rneeting> nos orredores de Lis-
boo uma oþroxÍmoção entre o
seu þart¡do e o Partído Sociolis'
to, tendo atacado violentamente
os movimentos de extremo'es-
querdo.

AÞós tü dfirmado que o actual

Þolít¡co dos dirigentes do Po¡'
tido Sociolisto é asuícído o cuîto
þrozo, Cun'hol ocrescentou.' sNo
sìtuoção þlíttca do ncÍsso País,
o Po¡tìdo SocíolJsto voludo Para
umo Polít¡ca de eiguerdø e de
alíonço com a esguerda, voltndo
Þatd ,uma olionça com o Po¡tído
Comunìsta, poderó dor u m a
grande cantrìbuição à estabílÍza-

çõo e à consolîdação dø situoção
democrátícq e þora a carntrução
de um novo Pottugal>.

Além disso o Secret<írio-Geral
do P.C. ofirmou que KPaîa c.om'

boter o Perigo da dìreita reæ-
cÍontário, é Precíso çomboter o

esguerdismo>. cO esguerdisnro -
prosseguiu - não då, não Pde
dar, umo oríentoção iusto ao

mov¡'mento PoPulor. O esguerdfs'

mo é íncoPaz de onolìso¡ æ fac-
tos e os situações, como é ì¡rco-

paz de cornPleender ø necesg'do-

de de 'recuor ern ordem e com

disciplìno, quando é Prcclsor.


